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    Introdução




    No dia 19 de setembro de 2018, a literatura de cordel foi reconhecida pelo Conselho Consultivo do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) como Patrimônio Cultural Imaterial Brasileiro, em reunião ocorrida na sede da Academia Brasileira de Literatura de Cordel, que foi fundada em 1988, no Rio de Janeiro, e contou com a presença de representantes da mesma e do Ministério da Cultura.




    Popular no Norte e Nordeste do Brasil, a literatura de cordel se espalhou por todo país, por causa do processo de migração populacional. Em Pernambuco, o gênero tem destaque em festivais com o Museu do Cordel Olegário Fernandes, em Caruaru. Em 2005, foi criada a Academia Caruaruense de Literatura de Cordel (ACLC), que tem por objetivo valorizar os poetas do passado e incentivar os futuros cordelistas.




    Apesar de sua popularização no Brasil, a literatura de cordel teve início com o romanceiro luso-holandês da Idade Contemporânea e do Renascimento. Os poetas portugueses tinham por hábito comercializar seus poemas em folhetos pendurados em cordões, que lá eram chamados de cordéis. Foram os portugueses que trouxeram o cordel para o Brasil desde o princípio da colonização. Na segunda metade do século XIX, foram feitas as primeiras impressões de folhetos brasileiros, com características próprias do nosso povo, com temas que incluem fatos do cotidiano, episódios históricos, política, lendas locais, histórias religiosas e entre outros.




    Tradicional em todo o país, os cordéis são populares em feiras, bancas de jornal e em pequenas vendas, entretanto, são raros os livros que podem ser encontrados em livrarias. Essa obra é uma iniciativa para ampliar ainda mais a disponibilidade da literatura de cordel no país.




    Rodrigo Barros




    Editor-chefe


  




  

    



  




  

    A chegada de lampião nas bodegas




    Jorge Galdino




    





    Muita gente conta causo,




    Do famoso Lampião




    O Capitão Virgulino,




    Chamou o povo a atenção,




    Tornou-se o rei do cangaço,




    Mais temido do sertão.




    





    O seu bando era valente,




    Chamava cabras da peste,




    Armados de cartucheira,




    Lampião era o seu chefe.




    Dia e noite nas estradas,




    Cortando todo Nordeste,




    





    Nas paradas pra descanso,




    Tinha alguém que vigiava,




    E qualquer ruído estranho,




    O bando se levantava,




    Armados até os dentes,




    Em posição esperava.




    





    Na caatinga ou no agreste,




    Tem uma bodegazinha,




    Bem na beira da estrada,




    Onde vende a cachacinha,




    Com limão sem ser gelada




    Tira gosto, era passarinha.




    





    Certo dia Lampião,




    E o bando do cangaço,




    Chegou a uma bodega,




    O seu dono, Zé de Aço,




    Chega ficou tremendo,




    Padim Ciço o que faço?




    





    Lampião pegou o cabra,




    Que estava com fadiga,




    Com medo o Zé de Aço




    Sentiu frio na barriga.




    Bota pinga com farinha,




    Capitão não quer intriga,




    





    O Zé disse: não tem,




    Só tem leite Capitão,




    Lampião rastou o punhal,




    E cravou no coração,




    Quem bebe leite é bezerro




    Respeite o Capitão.




    





    Outra vez no Ceará,




    Na Fazenda Aroeira, 




    O capataz ouviu longe,




    A canção Mulher Rendeira




    Era um cabra assoviando,




    E aquela gargalheira.




    





    Seu Capitão tá ouvindo?




    Perguntou o Volta Seca,




    O capitão disse: eu tou,




    Passou a mão na cabeça,




    Vamos chegar pra mas perto,




     Antes que o dia amanheça.




    





    “Lampião desceu a serra”,




    O Capitão percebeu,




    Deu um suspiro tão forte,




    Que a terra estremeceu,




    Disse: assubia a noite toda,




    Ou eu corto o beiço teu.




    





    Assubia cabra da peste,




    Pra eu não matar você,




    Vai dançar homem com homem




    Não me pergunte por que,




    Assubia mulher rendeira,




    Seu cara de Saruê!




    





    Tinha uma senhora de idade,




    Que morava num ranchinho,




    No sertão de Pernambuco,




    Afastado do caminho,




    Onde o capitão pernoitava,




    E a tratava com carinho




    





    Mas a velha fofoqueira,




    Falava com  Manezinho,




    Que Lampião dormiu lá,




    E lhe deu um trocadinho.




    Veja que amigo da onça,




    Era também seu vizinho.




    





    Tome essa pedra amarela,




    Isso aqui é rusargá,




    Bote um pouco na comida,




    Antes de o bando chegar,




    Vai morrer envenenado,




    Antes da cana chegar.




    





    Não é que a velha fez,




    O que Manezinho falou!




    Aprontou uma galinha,




    E na panela botou,




    O tanto do rusargá,




    Como o vizinho ensinou.




    





    Lampião não era besta,




    Sempre andava preparado,




    Com uma colher de prata,




    E um punhal niquelado, 




    Chega na casa da velha,




    No horário costumado.




    





    Minha veia o que tem,




    Para esse amigo seu?




    Tem galinha a molho pardo,




    A velha assim respondeu.




    Lampião pôs a colher




    E a mesma empreteceu.




    





    Minha veia o que é isso,




    O que foi que aconteceu?




    Nada meu fio é tempero,




    Como o cheiro rescendeu!




    E Lampião disse: coma,




    Depois quem come, sou eu. 




    





    A velha ficou nervosa,




    O sangue ferveu na veia. 




    Vai comer essa galinha,




    E depois comer areia




    A velha comeu e caiu




    Lampião gritou: passeia!




    





    Numa bodega em Exu,




    Encontrou o Gonzagão,




    Cumprimentou outro rei,




    Dando um aperto de mão,




    Disse: toque Mulher Rendeira,




    Mas outro, não toca não,




    





    O Capitão em queimadas,




    No interior da Bahia,




    Fez valer a crueldade




    Veja a sua ousadia, 




    Fez comer banana-verde




    O juiz da freguesia.




    





    No café de Lampião 




    Com cuscuz era servido




    Um capataz falou baixo:




    Tá sem sal e mal cozido




    Pegou sal sem dó e deu




    Disse: coma atrevido.




    





    Em todo sertão nordestino




    Lampião teve um roteiro




    Encontrou Luiz Gonzaga




    Esse grande sanfoneiro,




    Padre Cícero Romão




    Quando foi em Juazeiro.




    





    E assim caro leitor,




    Vivi a inspiração,




    Das bodegas, onde passou,




    Virgulino, o Lampião,




    Produzir este cordel




    Patrimônio da nação.




    



  




  

    A educação do futuro




    Maria Benusia Moura




    





    Com carinho e alegria




    Eu peço sua atenção




    Vamos sair do sufoco 




    E entrar logo em ação




    Abordar assunto sério




    Tentar desvendar mistério 




    Que envolve a educação 




    





    Falar de um assunto assim 




    Tão distante e incerto 




    É um toque na ferida




    Quanto o corte está aberto




    Mas temos que analisar 




    Ser claro ao opinar




    Eis um cordel bem direto




    





    Falar de educação 




    No mar da delicadeza 




    Milhões de dificuldades




    Que enxergamos com clareza




    Nós que somos professores




    Vivenciamos as dores




    No mundo das incertezas.




    





    O planeta está girando




    Todo dia uma mudança




    E o sistema educativo?




    Vivendo de esperança




    Porque posso afirmar 




    O discurso está no ar




    Desde que eu era criança.




    





    Será que vai ser possível 




    A esperança matar?




    Pois é a última que morre




    E a primeira a chegar




    Se desatar esse laço




    Talvez descruzem os braços 




    Pra educação reformar.




    





    Com meu tatataravô





    Era assim, do mesmo jeito




    Os alunos em fileiras 




    Para ouvir com respeito 




    O que o professor falava




    Ninguém se manifestava




    Para agradar o sujeito.




    





    Existia a palmatória 




    Hoje a coordenação




    Que recebem seus alunos




    Pra fazer acusação 




    A dor hoje é disfarçada




    Mas muitos não fazem nada




    Pra mudar a situação.




    





    Os professores, coitados




    No meio do furacão 




    Só tem Deus pra ajudar




    Nessa triste confusão 




    Feito “cego em tiroteio”




    Penando, buscando um meio




    Para ganhar o seu pão.




    





    Hoje é esse o dilema 




    Mas eu só quis pincelar




    Não vim falar do presente 




    Quero o futuro almejar




    Falar da tal esperança 




    Feito sonho de criança 




    Ver tudo se transformar.




    





    A escola do futuro 




    Será de acolhimento 




    Um ambiente de paz




    Também de divertimento 




    Todos com sua importância 




    Porão fim na ignorância 




    Desse estabelecimento.




    





    Iremos saber lutar




    Cobrar todos os direitos 




    Das verbas da educação 




    Ninguém vai tirar proveito




    Melhor salário e valores




    Serão os dos professores




    Educação do respeito




    





    Todos com voz e com vez




    Querendo compartilhar 




    Nem somente aluno ouvindo




    Nem só professor falar




    Na partilha discursiva




    Das aulas expositivas




    Um encontro pra somar.




    





    E as tecnologias?




    Bem na palma de sua mão.




    Ninguém terá medo dela




    Nem dirão que negação 




    Lado a lado ao caderno




    Um ambiente moderno




    Da nova escola em ação.




    





    Professores aliados




    Passarão por formação 




    Para aprender a usar




    As ferramentas de então




    Desvendadas sem segredos




    Vencerão todos os medos




    Já na Capacitação. 




    





    O celular do aluno




    Será uma ferramenta




    Pra ajudar na formação




    Na pesquisa que orienta




    Será livre o acesso




    Pra educação ter progresso




    Aliada as descobertas.




    





    Os livros serão iguais




    Didático e de outros níveis 




    Da leitura prazerosa




    Os amigos mais incríveis




    Terão pra todos os gostos




    Sem esvaziar os bolsos




    Terão preços acessíveis.




     




    Primeira mudança da escola




    Vai ser de mentalidade 




    Quem tem mais conhecimento 




    Transforma a realidade 




    Todos com o mesmo valor




    Ninguém o superior




    Um lugar de igualdade.




    





    O erro será aceito 




    Em seguida consertado




    Mas ninguém será punido




    Quando errar o ditado




    Alegria do saber




    Descortinando o aprender




    Diferente do passado.




    





    A escola do futuro




    Formará mentes pensantes




    Darão a filosofia 




    Um destaque interessante 




    Uma formação completa




    Sem deixar de ser discreta




    Coisas de mentes brilhantes.




    





    Ensinarão a gramática 




    As regras do Português 




    Grande salto no futuro;




    Ensinar a ser cortês




    Pois um povo humanizado




    Dispensa qualquer cuidado




    E também a altivez.




    





    Ensinarão Matemática 




    E também a questionar




    Sabendo que a matéria 




    Está em todo lugar 




    Ter o aluno envolvidos 




    Conteúdos com sentido




    Para na vida aplicar.




    





    Respeito será destaque 




    Em pauta as diferenças 




    Cada ser com suas escolhas 




    E também com suas crenças 




    A educação pro julgar




    Vamos ter que descartar




    Cura pra muitas doenças.




    





    Os sonhos engavetados





    Tem que sair do papel




    Vamos entrar em ação 




    Na luta ser mais fiel




    Quebrar todas as correntes




    Deixar de ser inocentes




    Dando vida esse cordel




    





    Nós somos a esperança




    Professores de autoria




    Sonhamos melhor futuro




    Temos a sabedoria




    Mas se pensa diferente




    Respeite a visão da gente 




    Não diga que é utopia.




    





    O ambiente escolar




    Vai ser um céu, bem aqui




    Serão todas as culturas 




    Valorizadas enfim




    Índio, negro, pobre e rico




    E o futuro eu arrisco




    Começa em Mauriti. 




    



  




  

    A força de um cordel




    Renata Amaral de Santana




    





    Venho falar a vocês




    Do cordel e seu poder,




    De toda sua riqueza,




    E do seu proceder.




    Ele é a pura cultura,




    Contém poesia pura,




    Reflete nosso viver.




    





    Quando aqui ele chegou




    Se espalhou pelo sertão,




    Foi ganhando seu prestígio




    Passando de mão em mão.




    No Nordeste ele ficou,




    Até que se comprovou




    Toda sua perfeição.




    





    A sua linguagem é simples




    E fala de nossa cultura,




    Representa nossas vidas,




    Alegrias e amarguras




    De tudo o cordel fala




    Por isso ele intercala




    Com a nossa literatura.




    





    Quanto a sua forma




    O cordel vai apresentar




    Uma linguagem bem simples,




    De cunho popular.




    Têm estrofes bem rimadas,




    Todas bem dinamizadas,




    Para o leitor degustar.




    





    Quem realiza tal leitura




    De tudo fica inteirado,




    Descobre coisas novas,




    Aumenta o aprendizado.




    Com o cordel tudo compreende




    E muito se aprende




    Do que nele é falado.




    





    Para você caro amigo,




    Que gosta de aventura,




    Leia mais sobre cordel




    Sua beleza e cultura.




    Sei que dele irá gostar




    E vai se apaixonar,




    Pela sua estrutura.




    





    Carinhosamente me despeço




    Obrigada pela atenção,




    Renata vai indo embora




    Deixando a sua missão,




    Espalhando pelo mundo a fora




    Leitura, cordel e emoção.


  




  

    A ganância dos homens contra a natureza




    José dos Reis Santos




    





    NARRADOR




    





    Era uma vez dois irmãos,




    Beija-Flor e Benjamin,




    Que decidiram viajar




    Por este mundo sem fim




    Andar com vento nas ventas




    Deixar casa e jardim.




    Disse, então, Beija-Flor




    Ao seu irmão Benjamin:




    





    BEIJA-FLOR




    





    Quero conhecer esta terra




    Por todos chamada Brasil,




    Ver belezas naturais




    Que tanta gente já viu;




    Ver montanhas e vales,




    Vilas de povo gentil.




    





    NARRADOR




    





    Benjamin, também falou,




    Revelando ao irmão




    Que queria conhecer




    As terras desta nação.




    





    BENJAMIN




    





    Quero viajar bastante




    Dormir onde dormiria




    Qualquer viajante cansado




    Ou gente de romaria




    Conhecer o nosso povo




    Com sua prosa e poesia.




    





    NARRADOR




    





    Após se despedirem




    Cada um foi pro seu lado




    Prometendo escrever




    Ou então mandar recado,




    Relatando o seu trajeto:




    “Como está ou tem passado?”




    Depois de algum tempo




    Que haviam partido




    Beija-Flor escreveu




    Contando o sucedido




    





    BEIJA-FLOR




    





    — Por onde tenho passado,




    Meu querido irmão,




    Há muitas coisas bonitas




    Mas há outras que não,




    Tem rio morrendo de sede




    Devido à poluição.




    





    NARRADOR




    





    Quando a carta do irmão




    Benjamin leu e releu




    Notou as coincidências




    Com o que ele conheceu.




    Gente passando sede




    Seja cristão ou ateu




    E pegando sua caneta




    De imediato respondeu.




    





    BENJAMIN




    





    — Aqui também, meu irmão,




    As coisas não andam bem




    Pra beber ou tomar banho,




    A água de longe vem




    E vida sem água, meu caro,




    Não vale sequer um vintém.




    





    NARRADOR





    





    E Beija-Flor continuou




    Relatando o ocorrido




    O que viu e não gostou




    E o que tinha sentido.




    





    BEIJA-FLOR




    





    — Além da água bem suja




    Também tenho notado




    Que muita gente graúda




    As matas têm derrubado




    Pra vender a madeira




    No varejo ou atacado.




    





    BENJAMIN




    





    — Ora, isso eu também vi




    Por onde tenho andado




    Mata ciliar ou de topo




    De planície ou de cerrado




    Golpeadas a serrote,




    Motosserra ou machado.




    





    NARRADOR




    





    Beija-Flor, em sua carta,




    Do solo também falou




    Relatando ao irmão




    O que mais o revoltou.




    





    BEIJA-FLOR




    





    — Veja como é que são




    As coisas no nosso mundo!




    Até os peixes que vivem




    Em rios e lagos profundos




    Também morrem por causa




    De alguns “sujismundos”.




    





    BENJAMIN




    





    — Também isso tenho visto




    Por onde ando e percorro




    Esgoto de fábrica ou casa




    Na baixada ou no morro




    Degradando nossa Terra




    Que já nos pede socorro!




    





    NARRADOR





    





    Os dois também falaram




    De voçoroca e erosão




    Que atingem alguns solos




    Causando destruição.




    





    BEIJA-FLOR




    





    — Há muito tempo não via




    Coisa feia de se olhar




    Buracos enormes na terra




    Igual cratera lunar




    Onde a água leva tudo




    Não adianta nem plantar.




    





    BENJAMIN




    





    — Por aqui também eu vi




    O tal de assoreamento




    Que mata lagos e rios




    De modo lento, bem lento,




    Os quais se enchem de terra




    Levada por água ou vento. 




    





    NARRADOR




    





    As aves e os animais




    Também foram lembrados




    Nas cartas dos dois irmãos




    Que andavam revoltados.




    





    BEIJA-FLOR





    





    — Por onde ando observo




    Como estão judiados




    Os pássaros e animais




    Nascidos e aqui criados




    Vendidos por bagatela




    Pra saciar o mercado.




    





    BENJAMIN




    





    — Isso eu também notei




    Nas estradas e cidades




    Os bichos são vendidos




    Não importa a idade




    Muitos morrem no caminho




    De maus tratos ou saudade.




    





    NARRADOR





    





    Após muitos lugares




    Pelos dois visitados




    De muitas cartas escritas




    E mil casos citados




    Os irmãos se deparam




    Com um fato inusitado.




    A última carta escrita




    Por um e outro mandada




    Trazia o mesmo nome




    Da cidade visitada.




    Uma era Ventania,




    No Nordeste fincada;




    A outra Ventania era




    No Sudeste situada.




    





    BEIJA-FLOR




    





    — Veja isso, meu caro,




    Que coincidência danada!




    Eu e você a visitar




    Essas terras alcunhadas




    Por igual e mesmo nome




    De Ventania chamadas.




    





    BENJAMIN




    





    — É verdade, meu caro!




    É coincidência demais




    Até mesmo os problemas




    São parecidos ou iguais.




    Quem sabe as soluções




    Passam pelos mesmos canais?




    





    NARRADOR




    





    E foi vendo e pensando




    Foi pensando e vendo




    Que os dois concluíram




    Que o que estava acontecendo




    Era grave, bem grave,




    Mas podia ter remendo.




    Beija-Flor e Benjamin




    Viram que o que ocorria




    No Nordeste ou no Sul,




    Em qualquer Ventania,




    Poderia ser vencido




    Quando o povo se unia.




    Mas, só unir não bastava




    Era preciso bem mais




    Cobrar das autoridades




    Falar em rádios e jornais




    Exigir o cumprimento




    De leis e normas legais.




    





    BENJAMIN




    





    — Só assim, meu irmão,




    Teremos melhor futuro




    Sem lixo e poluição




    Com sol, água e ar puro




    Solo limpo e vista boa




    Sem barreiras e muros.




    





    BEIJA-FLOR




    





    — Eu bem sei, meu irmão,




    Que essa luta é da gente,




    Dos grandes e dos pequenos,




    De quem lança a semente




    Por um novo mundo de paz




    E esperança crescente.




    





    NARRADOR




    





    E foi assim, meus amigos,




    Que os dois irmãos se uniram




    E passaram a defender




    As belezas que eles viram




    E a cobrar reconstrução




    Do que os outros destruíram




    Fazendo no chão brotar




    As sementes que caíram.




    



  




  

    



  




  

    A inacreditável história do milho gigante




    Aldenor Pimentel




    





    Lá pras bandas do lavrado




    Uma miúda formiga




    Diz que caçava comida




    Pra levar pro formigueiro




    Andou quase o dia inteiro




    E achou algo interessante




    Era um milho gigante




    Maior que um veado-campeiro




    





    A formiguinha valente




    Não desistiu logo não




    No milho deu um puxão




    Depois que fincou-lhe o dente




    Empurrou pra trás, pra frente




    Mas não saiu do lugar




    Ficou logo a matutar:




    Precisava dos parente




    





    Mas não podia deixar




    O milho ali dando sopa




    Porque uma enorme boca




    Podia perto passar




    E se meter a falar:




    “Esse milho agora é meu




    Porque se o dono perdeu




    Né mais dono, marrapá!”




    





    — Agora o que eu vou fazer? —




    A formiga perguntava




    Mas solução não achava




    Pra levar o tal milhão




    Foi nesse momento então




    Que ali naquele lugar




    Passou um tamanduá




    Se fazendo de amigão




    





    Disse ele: “Fique fria




    Vá que eu cuido pra você




    Não deixo ninguém mexer




     No milho dos meus amigo




    Chame as formiga, os formigo




    Pra eles lhe ajudar




    E quando vocês voltar




    Inda vão encontrar comigo”




    A formiga em disparada




    Foi até o formigueiro




    Chamar os seus companheiro




    Pra cuidar do tal milhão




    Chamou o pai, o irmão




    Os parente, os vizinho




    E o formigueiro todinho




    Foi andando em mutirão




    





    Só que quando chegou lá




    A festa logo babou




    O que era doce acabou




    O tamanduá comeu tudo




    O milho virou sabugo




    O sonho, decepção




    — Isso que é traição! —




    Disse ela ao barrigudo




    





    — É da minha natureza




    O que acabei de aprontar




    O que não dá pra acreditar




    É como você caiu




    Onde é que já se viu?




    Formiga que é formiga




    Nenhum dia de sua vida




    Confia em tamanduá




    





    Mal terminou de falar




    E caiu morto no chão




    Devido à congestão




    Por comer o milho gigante




    E virou naquele instante




    Comida pro formigueiro




    Foi fartura o ano inteiro




    Como nunca se viu antes




    



  




  

    A lagoa da feiticeira 2




    Luzia das Virgens Senna




    





    Mais uma vez vou falar




    Sobre a lagoa da feiticeira




    Já contei sua história 




    Que é bonita e verdadeira




    Ela foi ponto turístico




    Desta cidade hospitaleira




    





    Os alagoinhenses sabem




    Pois todos já ouviram falar




    Que a lagoa da feiticeira




    Era a mais bela do lugar




    Em suas águas cristalinas 




    Pescador podia pescar




    





    Se o leitor fica alegre 




    A alegria é toda minha




    Porque me vejo pequena 




    Igual uma criancinha




    Quando conto as histórias




    Das águas de Alagoinhas 




    





    Alagoinhas é rica em tudo




    Que pertence a natureza




    Principalmente as águas




    Que é sua maior riqueza




    E quem vive nesta terra 




    Desfruta desta pureza




    





    Havia muitas lagoas




    Nesta terra abençoada




    Mas a lagoa da feiticeira




    Era a mais admirada




    Por sua fama de ser




    Uma lagoa encantada




    





    Esta lagoa sempre foi




    Uma grande atração




    Do povo desta cidade




    Que vivia em união




    E dela tiravam o sustento




    Para garantir seu pão




    





    A narrativa desses versos 





     É desta lagoa, oriundo




    O meu tempo é precioso




    Não perco nenhum segundo




    Pra dizer que Alagoinhas




    Tem a melhor água do mundo




    





    Falando mais desta lagoa




    Levando o caso a sério




    Pois a lagoa da feiticeira




    Era a dona do império




    Nela tinha um segredo




    Ela guardava um mistério 




    





    Das águas de Alagoinhas




    Quero as histórias contar




    Não devo contar mentira




    Pois não quero titubear 




    Por isto é a esta lagoa 




    Que eu quero me dedicar 




    





    Pra ficar bem informada 




    Eu sair a procurar




    Uma pessoa honesta




    Que pudesse me informar




    Encontrei uma senhora




    Esta pode me ajudar




    





    O nome dela é Lourdes




    Ela tem muita presteza




    Recebeu-me em sua casa




    Com toda delicadeza




    E contou-me toda história




    Com muito amor e firmeza 




    





    Então vamos aos fatos




    O que Lourdes me contou




    Que naquela lagoa 




    Muita roupa ela lavou




    Garantindo o sustento




    Até seus filhos criou




    





    Disse ela que sua mãe





    Também era lavadeira




    E que esta profissão




    Ela foi uma pioneira 




    Lavava roupa de ganho




    Na lagoa da feiticeira 




    





    Comentou com tristeza 




    E muita indignação




    Que a lagoa só tem sujeira 




    Hoje não tem mais ação




    Agora suas lembranças




    Ela guarda no coração




    





    A mãe ia lavar roupa




    Mas ela só ia brincar 




    Porque era uma criança




    Não sabia trabalhar




    Era a beleza das águas 




    Que ela ia apreciar




    





    As águas eram claras




    Dava gosto de beber




    Não tinha poluição




    Era bonito pra se ver




    Os cardumes de piabas




    Em busca do que comer




    





    Outra alegria do povo




    Era na lagoa pescar




    Existiam muitos peixes




    Para todos se alimentar




    Lampreia, bagre e traíra




    Vocês podem acreditar




    





    – Bem no fundo da lagoa




    Muitas vezes eu vi formar




    Um forte rodamoinho




    Lourdes pode confirmar




    O fenômeno era tão forte 




    Que fazia a gente se arrepiar 




    





    Quando falou em fenômeno




    A coisa começou esquentar




    Eu já sabia mais ou menos 




    Do que Lourdes ia falar 




    Era mesmo das entidades




    Que não podia faltar




    





    Quando Lourdes era criança 





    Que ia pra lagoa brincar




    Existia um velho Zuza




    Morador daquele lugar




    Ele se afastava de todos




    Pra sozinho conversar




    





    O velho dizia a todos 




    Que conversava com orixá




    Porque dentro da lagoa




    Tinha sereia e Iemanjá




    E durante toda conversa 




    Ele as chamava de iaiá




    





    O velho Zuza afirmava




    Que via as entidades




    Conversava com elas




    Por ser boas amizades




    E quando elas iam embora




    Ele sentia saudades




    





    Toda vez que Lourdes via




    O seu Zuza se afastar




    Ela já sabia o motivo




    E queria acompanhar




    Só pra vê o Nego d’água




    Com o velho conversar




    





    O velho era esperto




    E não queria deixar




    Dizia ele: - menina




    Vá a sua mãe ajudar




    Pois conversa de adulto




    Menino não pode escutar




    





    Lourdes não obedecia 




    Porque estava curiosa 




    Para ver os orixás 




    Ela já vivia ansiosa  




    Com seu jeito de criança 




    Ela ficava manhosa 




    





    Relembrando esses fatos




    E com um belo sorriso




    Lourdes dizia ser criança




    Não tinha mesmo juízo




    Recordar sua infância 




    Era lembrar o paraíso




    





    Seu Zuza sempre dizia





    Ter um amigo especial




    Este era um Nego d’água




    Que a ninguém fazia mal




    Vivia no fundo da lagoa




    Ele era preto sem igual




    





    Na cabeça ele usava 




    Uma toca vermelhinha




    Seu short e os olhos




    Da mesma cor ele tinha




    Porém não fazia medo




    Era uma figura engraçadinha 




    





    O Nego d’água não era saci 




    O leitor pode acreditar




    Porque tinha as duas pernas




    Podia livre caminhar




    E caminhava tranquilo




    Pois não precisava pular 




    





    Um homem valentão 




    Passava perto da lagoa




    Não acreditava em nada 




    Parecia uma coisa à toa 




    Quando viu o Nego d’água




     Correu chamando a patroa!




    





    O Nego d’água vivia




    Ao povo assombrando 




    Quem passava na estrada




    Ele ficava chamando




    Fazendo alguns sinais




    E até mesmo assoviando




    





    Dizem que este orixá 




    Era filho de Lampreia




    Outras pessoas afirmavam




    Que ele nasceu de baleia




    Mas vocês podem crer




    A mãe dele é uma sereia.


  




  

    



  




  

    A lenda da Pedrona




    Cláudia Portela




    





    Essa lenda que lhe conto




    Cheia de imaginação




    Vem do norte cearense




    Das quebradas do sertão




    Ao leitor dou esta dica




    Era à sombra da oiticica




    Plantada na sequidão.




    





    Para ler este cordel 




    Vá lendo cantarolando




    Leia a rima em voz alta




    Que alguém vai escutando




    Uma história ritmada




    Um causo d’alma penada




    E com versos assombrando.




    





    Numa Vila Ursulino




    Começava o seu caminho




    As casinhas tão modestas




    Ao canto dum passarinho




    Mas à frente se estreitava




    E a pedra lá estava




    Ladeando o desalinho.




    





    Bem no meio da caatinga




    Onde mosquito faz guerra




    Nas margens de um açude 




    No marrom do pé de serra




    Na poeira da paisagem




    Relatavam a visagem




    Na lenda daquela terra.




    





    Pertinho de um açude 




    Chamado Ibiapina




    Com borda de aguapé




    Entre cerca e lama fina




    No inverno ou seca brava




    Ali um curso passava




    Com fio d’água cristalina.




    





    Foi em solo mucambense





    Em um caminho estreito




    De sessenta para oitenta




    Percorria ali um leito




    Vindo do manancial




    Perto do canavial




    Eu já lhe conto a respeito.




    





    Debaixo da oiticica
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